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    À memória daqueles que vieram antes de nós. Aos nossos avós e bisavós, que com mãos calejadas plantaram as sementes da nossa linhagem e, a despeito de muitos sacrifícios, decidiram viver em família.




    Que sejamos a melhor continuação possível desse legado, honrando e perpetuando o amor, a sabedoria e os valores que nos foram transmitidos.
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    Ao nosso Pai, que com amor eterno nos amou e nos adotou, tornando-nos filhos. Graças a Ele, podemos também ser pais e experimentar o amor em família. Ao modelo perfeito de cuidador; ao Deus que nos coloca debaixo de Suas asas e está sempre de braços abertos para um coração quebrantado. Ao nosso Pai, que enviou Seu Filho Unigênito para suportar o peso de todos os nossos pecados, padecer em uma cruz, ressuscitar e nos dar vida – a vida eterna. Ao nosso Pai, que nos concedeu o único e suficiente Salvador, agradecemos e consagramos este livro.
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    Em um mundo que jaz no Maligno, muitas são as investidas contra a família. É nítida a força exercida para destruir a maior instituição criada por Deus por meio de produções artísticas cinematográficas, musicais e literárias. De forma orquestrada, tentam a todo custo desconstruir papéis muito bem estabelecidos pelos padrões bíblicos: um homem que provê segurança e ame sua esposa como Cristo amou a Igreja, e uma mulher que, por sua vez, auxilie seu marido com sabedoria. Consequentemente, essa desconstrução irá afetar os frutos advindos dessa união: os filhos.




    Acontece que, atualmente, a discussão sobre ter ou não filhos se mostra cada vez mais intensa, girando em torno de preocupações, ora legítimas, ora exacerbadas, até mesmo no meio cristão. Os filhos são vistos como fardos que não permitem que sonhos sejam realizados com a frequência e a intensidade que o casal gostaria. E ainda há aqueles que planejam um filho como uma realização pessoal.




    Mas, diferentemente de um objetivo, que é algo definido pela própria pessoa, um propósito é algo que é recebido de Deus, algo mais profundo, constante e que perdura por toda a existência. A perspectiva de um cristão tem de ser diferente da perspectiva mundana, “porque vivemos por fé, e não pelo que vemos” (2Coríntios 5.7). Mais do que a vontade de ser mãe ou pai, estar disposto a receber as dádivas que somente Deus é capaz de entregar é um ato de coragem, amor e confiança n’Aquele que supre todas as necessidades segundo Suas gloriosas riquezas (cf. Filipenses 4.19).




    De acordo com a Palavra, nosso manual de fé, é indiscutível o fato de que filhos são concedidos por Deus, que de forma maravilhosa trouxe à existência tudo o que conhecemos. Porém, com a Queda do homem, o pecado entrou no mundo, e diante de tal decadência é comum que surjam vários questionamentos, como: será mesmo que devo me casar? Vale a pena ter filhos em um cenário tão cruel? Não seria falta de responsabilidade ter mais de um filho?




    Deus não falha, e quanto a essas questões não seria diferente; não faria sentido ordenar a um homem deixar seus pais, unir-se a uma mulher e juntos multiplicarem caso isso não fosse algo bom. Dizemos com frequência que a vontade do Senhor é boa, agradável e perfeita, mas nos esquecemos com certa facilidade do contexto: “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que vocês experimentem a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12.2). É impossível experimentar a sublime vontade do Senhor sem contrariar o mundo e passar por um processo de restauração interna. Se há em seu coração o desejo de ter filhos e por conta disso você tem sido atacado, saiba que está no caminho certo.




    Tendo conhecimento, sem nenhuma sombra de dúvida, de que os planos de Deus para o homem incluem filhos, entramos em uma próxima etapa: como instruí-los no caminho em que devem andar. Não foram poucas as vezes em que nos perguntamos como e quando deveríamos agir. As instruções não somente foram, mas têm sido dadas pelo próprio Deus a nós, dia após dia. E já que estamos falando por meio de um livro, gostaríamos de convidá-lo a refletir sobre a analogia a seguir.




    Um livro é uma obra feita por um autor ou grupo de autores que detém uma ideia, certo conteúdo, planejamento e uma mensagem. Seu propósito é produzir algo a fim de compartilhar isso, pois ninguém escreve um livro somente para si. Porém, essa obra só toma forma com o auxílio de ferramentas. Atualmente, a produção de um livro conta com recursos como um notebook, uma equipe organizadora e uma gráfica, por exemplo. Mas gostamos de pensar na imagem de um escritor com uma pena na mão. A pena e o tinteiro, pelas mãos dele, dão vida ao texto que é escrito no papel.




    De igual modo, nós somos os responsáveis pela criação dos nossos filhos e por fazer deles uma página que leva determinada mensagem ao mundo. Nós, pais, ocupamos o lugar da pena e do tinteiro, as ferramentas usadas para registrar uma obra vinda direta do coração do Criador. Ele é o Autor; tudo provém d’Ele, é por Ele e para Ele; “Pois nós somos cooperadores de Deus [...]” (1Coríntios 3.9).




    Nossa expectativa é que a partir desta leitura você possa também se dispor a ser usado por Deus, o único capaz de não somente escrever, mas transformar toda e qualquer história. Quando surgirem dúvidas e inseguranças relacionadas à construção de uma família, lembre-se de que o mesmo Deus que forja em nós a verdadeira conversão realiza o Seu querer de forma completa. Você não estará sozinho na caminhada. Os filhos vêm, e com eles, grandes desafios. Contudo, maior que qualquer obstáculo é o propósito do qual fazem parte.




    Pastor Edésio, Pastora Ruth e Nikolas Ferreira
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    Antes de me casar, quando comecei a pensar na família que meu noivo, Ítalo, e eu formaríamos e em quais responsabilidades iríamos assumir, recorri ao que Deus pensa sobre família. Bem nessa época, fui convidada a visitar o Lar de Nazaré, onde Jesus viveu ocultamente por trinta anos, sendo verdadeiro Deus e verdadeiro homem, com Sua mãe, a Virgem Maria, e Seu pai adotivo, José. Ao contemplar essa realidade tão simples e sem holofotes – porque os maiores milagres divinos se dão na simplicidade e escondidos –, percebi que podemos aprender muito com a família de Nazaré. Assim descobri verdadeiros tesouros a respeito de como ser uma boa esposa e uma boa mãe.




    Quando me perguntam onde li e aprendi tantas coisas sobre educação, não tenho dúvidas quanto à resposta: com Jesus, Maria e José. Na Casa de Nazaré, eles viveram uma existência simples, mas foi lá que o Cristo cresceu em idade, sabedoria e graça, rodeado pelo carinho e fidelidade dos Seus pais. Foi em Nazaré que o menino Deus aprendeu o ofício do Seu pai José.




    Imagino que Cristo o tenha visto trabalhar bem, com esmero, atenção aos detalhes e ordem, tratando bem seus clientes, sorrindo ainda que o tratassem mal e sem deixar seu serviço para depois, zelando por atender bem a cada pessoa que o contratou. Também creio que Jesus tenha ouvido Sua mãe contar que Seu pai os protegeu de todos os perigos acerca dos quais o anjo o avisou em sonho; que Ele tenha visto José tratar bem sua mulher e ser delicado com a pureza do seu coração.




    Seus pais lhe transmitiram os costumes de seu tempo, a tradição judaica e as suas práticas religiosas. Maria ensinou-Lhe a falar e a andar, a comer, vestir-Se e tomar banho, contava-Lhe histórias, punha-nO para dormir e O alimentava, como toda mãe. Eu gostaria de ser exatamente assim e passei a aprender com ela todas as virtudes maternas. Como todas as mães, ela foi a primeira a descobrir sobre a gravidez – uma descoberta um pouco diferente da nossa. Sua resposta, contudo, ensinou-me o que dizer em cada uma das minhas oito gestações: “faça-se em mim segundo a Vossa palavra” (cf. Lucas 1.38).




    E o que ocorreu em seguida? Maria tornou-se mãe do Salvador – não houve nenhuma maternidade tão importante quanto essa –, mas não ficou ensoberbada por isso. Sabia que não era digna, porque nenhuma criatura pode ser digna de ser mãe de Jesus – verdadeiro Deus e homem verdadeiro –, e reconhecia sua pequenez. No entanto, entendeu que o Senhor fez grandes coisas nela por causa de sua correspondência ao Seu amor infinito. Ela disse aos serventes nas bodas de Caná: “fazei o que Ele vos disser” (cf. João 2.5), e eu digo o mesmo aos meus filhos, apontando-lhes Jesus, para que façam a vontade de Deus e permitam que Ele transforme a água em vinho.




    Uma das lições que mais me tocam como mãe e esposa é: “Maria conservava todas estas coisas, meditando-as no seu coração” (cf. Lucas 2.19). Procuro guardar no meu coração tudo de divino que sou capaz de encontrar em meio às ocupações no seio da minha família. Há um “quê” de divino em cada detalhe da vida no lar, e devemos encontrar Cristo nessas realidades correntes do dia a dia. Ele, conta-nos o Evangelho, obedecia aos Seus pais; e foi obediente até a morte, e morte de Cruz.




    Foi assim que Cristo abriu as portas do Céu à humanidade. Não posso deixar de pensar que a obediência de Cristo foi “treinada” na Casa de Nazaré. Seus pais eram reflexo de Deus Pai para Jesus do mesmo modo que nós devemos ser aos nossos filhos o reflexo da bondade, beleza e verdade divinas. Para isso, temos de estar muito perto do Senhor e atender ao Seu chamado de ser alter Christus, ipso Christus: o outro Cristo, o próprio Cristo.




    Nossos filhos serão mais parecidos com o que somos do que com o que desejamos que sejam. Então, se quisermos que eles amem Jesus, devemos amá-lO com loucura e, como diz Camões1, nos transformarmos na coisa amada2. Cada lar cristão deveria ser um remanso de serenidade em que, por cima das pequenas contrariedades diárias, se pudesse notar uma afeição intensa e sincera, bem como uma tranquilidade profunda, fruto de uma fé real e praticada. A vida familiar, as relações conjugais, o cuidado e a educação dos filhos, o esforço necessário para manter o lar – para garantir o futuro e melhorar as condições de vida de cada um –, o convívio com as outras pessoas que constituem a comunidade social, tudo isso consiste em situações humanas, comuns, que os esposos cristãos devem sobrenaturalizar.




    A fé e a esperança têm de manifestar-se na serenidade com que se encaram os problemas – pequenos ou grandes – que surgem em todos os lares, no ânimo alegre com que se persevera no cumprimento do dever. Assim, a caridade inundará nossos dias e nos levará a compartilhar as alegrias e os possíveis dissabores, a saber sorrir, esquecendo as preocupações pessoais para atender aos demais, a escutar o cônjuge ou os filhos, mostrando-lhes que são verdadeiramente queridos e compreendidos, a não dar importância a pequenos atritos que o egoísmo poderia converter em montanhas, a depositar um amor grande nos pequenos serviços de que se compõe a convivência diária.




    É precisamente contemplando o mistério do Deus que Se fez homem e encontrou acolhimento em uma família humana que podemos contemplar plenamente o valor e a beleza da família. Nosso Senhor, quando Se fez menino, amou-nos primeiro. Quis correr o risco de sermos desobedientes novamente, como nossos pais – Adão e Eva –, de fazermos mal uso da nossa liberdade. Ele quis apostar em nós. Fez-Se homem sendo nós ainda pecadores; quando nós mesmos não percebíamos a grandeza da nossa dignidade e nossa enorme capacidade de amar, Ele percebia. Ao fazer-Se homem, quis mostrar ao homem o que é ser homem. Por uma única alma que quisesse amá-lO e acolher Sua prova de amor – e amor se paga com amor – Ele Se entregou até o fim.




    A mesma coisa deve fazer todo pai e mãe em relação aos seus filhos. É na família que todo ser humano tem a chance de ser visto como Deus o vê, de perceber seu valor e de saber que Alguém deu a vida por ele. Aos maridos e esposas, entreguem-se; corram o risco da liberdade do outro. Pais, entreguem-se; corram o risco da liberdade dos seus filhos. Só assim cada membro de uma família pode descobrir quem é, o valor que possui e, sem exageros, ter um encontro pessoal com Aquele que nos ama com loucura. “A medida do amor é amar sem medida3.” Vale a pena.




    Samia Marsili




    Casada com Italo Marsili, mãe de sete meninos, médica e palestrante




    




    

      

        1 Luís Vaz de Camões foi um dos maiores poetas da língua portuguesa e é amplamente reconhecido por sua obra épica Os Lusíadas, publicada em 1572. Camões passou grande parte de sua vida viajando pelo Oriente, onde adquiriu experiências que influenciaram profundamente sua poesia. Sua vida foi marcada por aventuras e desventuras, incluindo um período de exílio na África e prisão na Índia. A obra de Camões abrange desde sonetos líricos até épicos grandiosos, e ele é celebrado por sua habilidade de combinar elementos da mitologia clássica com a história de Portugal, elevando o idioma português a novos patamares literários.


      




      

        2 CAMÕES, Luís de. “Transforma-se o amador na cousa amada”. Os Lusíadas, Canto IX, estrofe 81.


      




      

        3 Pensamento adaptado e atribuído a Santo Agostinho, citado por Severo, bispo de Milevi, em carta a Agostinho, Epístola 109, e por São Bernardo de Claraval, em De Diligendo Deo.
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    Diferentemente de instituições políticas, econômicas ou educacionais, que surgiram como resposta às flutuações e demandas da sociedade, a família se difere em sua origem. Isso, porque ela não é subproduto de uma evolução social, mas foi concebida pelo próprio Deus, para um propósito que Ele designou. Logo no primeiro capítulo da Bíblia nos deparamos com a narrativa da criação de Adão e Eva, seguida pelo mandamento “[...] Sejam férteis e multipliquem-se! [...]” (Gênesis 1.28). Esse trecho apresenta não apenas o início da humanidade e estabelece um modelo de família como também deixa expressa uma ordem divina. Foi assim que se revelou a intenção do Senhor em traçar um plano para preservar a espécie e constituir uma estrutura sobre a qual valores, fé e tradições pudessem ser transmitidos por gerações.




    Para além de uma função sociocultural e biológica, a família é um reflexo da Trindade – uma manifestação terrena da comunhão perfeita e eterna entre Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Assim como Os Três operam em unidade, pais e filhos são chamados a conviver em amor e de forma harmoniosa, ou, em outras palavras, carregar um compromisso compartilhado para construir um lar onde há conexão, confiança, segurança e pertencimento. É como o historiador Christopher Lasch1 disse certa vez: “A família é um refúgio num mundo sem coração”.




    Por esse motivo, tenho convicção de que existe um tesouro que só pode ser encontrado no contexto de uma família; ela é a base para uma sociedade mais saudável e equilibrada. É em casa, por exemplo, que assimilamos princípios como compaixão, justiça e disciplina. Além disso, a noção de sacrifício se torna mais tangível em um lar sadio, pois é expressa na prática quando colocamos as necessidades e o bem-estar de nossos pais ou irmãos acima das nossas vontades. Sem dúvida, é nesse ambiente que entendemos a importância dos valores transcendentes, seja ao aprendermos a nos doar pelos outros, celebrar as vitórias das pessoas a quem mais amamos como se fossem nossas, seja ao oferecer conforto e ajuda nos momentos de tristeza ou dificuldade, ou até mesmo ao “perdermos” para que o outro ganhe.




    Não é à toa que existem tantos esforços e estratégias sendo empenhados para desestabilizar a estrutura familiar. Infelizmente, tornou-se corriqueiro observar os papéis atribuídos ao homem, à mulher e aos filhos sendo colocados em xeque, minimizados ou reinterpretados. Muitas vezes, são utilizadas ferramentas discretas para isso, como filmes, séries e músicas; assim, inserem gradualmente em nossas casas concepções relacionadas à ideologia de gênero, feminismo, promiscuidade ou à iniciação sexual precoce. As redes sociais e outros meios de comunicação também não ficam para trás. Manobras como essas são calculadas pelo Diabo e sutilmente aplicadas em nossa realidade não apenas para perturbar a ordem social, mas para desafiar a Deus. É como se o Inimigo tentasse jogar na cara do Senhor que é capaz de corromper Sua criação.




    Hoje em dia, a desintegração familiar é, lamentavelmente, algo que acontece com bastante recorrência. Conflitos, abuso emocional ou físico, abandono, dependência química e negligência são situações dolorosas que afetam pais e filhos, prejudicando o crescimento emocional, social e até cognitivo das pessoas. Mas apesar de experiências assim serem marcantes e até traumáticas, não gravam em pedra o destino de ninguém. Pelo contrário, a capacidade de olhar para o passado e aprender com ele, sem ser aprisionado, é o primeiro passo rumo a um futuro de restauração e no qual temos a oportunidade de viver algo novo.




    Em vez de se acomodar àquilo que já conhece ou reproduzir padrões distorcidos de família, pergunte-se o que deseja criar da sua geração em diante e conte com a graça de Deus para colocar isso em prática. Se sonha em ter um lar unido e feliz, porém suas referências são corrompidas, não tenha medo de jogar fora o velho script e deixar o Senhor escrever um novo roteiro a partir de você. Romper com o ciclo de disfunção familiar é algo que demanda coragem, esperança e confiança no Pai Celeste, afinal, significa reconhecer os erros do passado – sejam seus, de seus pais ou seus avós – e fazer diferente, sem rancor ou rebeldia, mas determinado a não voltar atrás.




    Pela graça de Deus, tive a honra e a alegria de nascer em uma família bem-estruturada. Embora não tenha crescido em meio ao luxo, fui muito abençoado por conviver com uma família amorosa, íntegra e temente a Deus: pais, irmãs, tios, tias e primos. Em nossa casa, Ellen, Lavigne e eu testemunhamos um modelo de relacionamento conjugal saudável que até hoje nos inspira. A forma como nossos pais demonstravam amor um ao outro, no dia a dia, sempre foi sincera, e o compromisso deles se mostrou forte e inabalável ao longo dos anos. Eles conduziram o casamento de um modo que provou ser possível, mesmo diante dos impasses da vida, construir um ambiente familiar repleto de saúde, paz e felicidade, em que cada membro é amado e compreende seu valor.




    Meu pai sempre foi a principal referência de autoridade em nosso lar. Porém, havia um alinhamento claro e respeitoso entre ele e minha mãe. Por ser a base sobre a qual todas as decisões fundamentais se apoiavam, a palavra dele era a última, e os papéis de protetor e provedor do lar também eram exercidos, sem nenhum autoritarismo. Por mais que naquela época eu talvez não entendesse ao certo o peso de suas responsabilidades, era nítido como sua atitude diligente tinha como objetivo assegurar o bem-estar de todos nós.




    No entanto, seu compromisso não se limitava a garantir que não nos faltasse nada em termos materiais; ele também nos ensinava valores bíblicos e ajudava em nosso desenvolvimento pessoal. Suas lições eram exemplificadas por ele mesmo: pela tranquilidade com que resolvia problemas, carinho ao lidar com a família, além da mansidão e integridade ao conduzir sua vida de modo geral. Posso dizer que nunca presenciei meu pai falando um palavrão; a maior ofensa que já o ouvi proferir foi chamar alguém de “banana” em um momento caótico no trânsito. Ao administrar a igreja, como pastor, ele também demonstrava sabedoria, comprovando que a inteligência, por si só, não basta; é necessário saber aplicá-la. Com ele, aprendi a importância de acalmar os ânimos antes de qualquer diálogo. “Não vamos conversar agora no calor do momento, podemos falar depois”, ele costumava dizer toda vez que queria me ensinar que o tempo é um aliado na resolução de conflitos.




    Admiro a paciência do meu pai desde que me entendo por gente; quer se tratasse de escolher a escola ideal para nós ou adquirir um novo eletrodoméstico para a casa, ele nunca se precipitava. Ao invés disso, observava cada opção, pesava os prós e contras com todo o cuidado, assegurando-se de que tomaria a melhor decisão possível. Outro fato marcante em minha infância é que ele fazia questão de me chamar para ajudá-lo nas mais diversas tarefas. Fosse a instalação de um interruptor ou a troca de uma lâmpada, ele queria que eu estivesse ao seu lado. Embora não precisasse do meu apoio, desejava me proporcionar a sensação de contribuir e a capacitação para desempenhar certas funções. Isso era extremamente gratificante para mim; eu me sentia útil e, graças a esses momentos, aprendi a consertar e instalar um monte de coisas.




    Minha mãe, por sua vez, era “o coração” da nossa família. Ela proporcionava tanto o conforto quanto o confronto, sendo a mão que nos aconchegava e corrigia. Além de liderar com graça, tinha a direção respeitada por todos os filhos e um coração disposto a nos ouvir atentamente. Nós dois sempre mantivemos uma conexão especial; eu compartilhava com ela minhas experiências diárias, e em troca recebia seus excelentes conselhos, palavras que me permitiam ver o mundo sob uma perspectiva diferente e repensar algumas atitudes.




    Encontrei nela uma fonte de amor incondicional e de incentivo. Foi minha mãe quem me instigou a nem sempre aceitar as coisas como são, mas buscar alinhamento entre a realidade celestial e a terrena. Sua vida é para mim uma lição sobre sacrifício. Hoje compreendo a renúncia pessoal e profissional feita por ela para proporcionar a mim e minhas irmãs um cuidado especial em nossa infância. Digo isso, pois foi ela, por exemplo, que alfabetizou a Ellen, minha irmã mais velha, e nos ajudou dia após dia a realizarmos nossas tarefas escolares. As decisões que ela tomou, tendo em vista o nosso futuro, moldaram quem somos hoje.




    Tenho por certo que a dedicação à família é uma das maiores riquezas que recebi dos meus pais e carrego isso comigo, além do seu legado de fé. Desde criança, compreendi que crer em Deus não é uma prática restrita aos domingos, e a presença d’Ele não se confina aos limites físicos de uma igreja. Eles me ensinaram aquilo que o apóstolo Paulo instrui em 1Coríntios 3.16, quando faz uma pergunta à igreja de Corinto: “Vocês não sabem que são templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vocês?”. Ou seja, o Espírito Santo não está em algum lugar esperando que o encontremos, não é um observador distante ou figurante no cenário de nossa vida. Ele vive dentro de nós, pois somos Sua morada permanente, e basta darmos espaço a Ele para que Sua presença possa permear cada momento do nosso dia. Pense nisto: não importa onde estejamos – em casa, na Câmara dos Deputados, no parque, em um estádio de futebol ou qualquer outro lugar – o Senhor também está ali.




    Crer nessa verdade deve impactar a forma como lidamos com as coisas e percebemos o mundo – o que implicará necessariamente em nossas decisões quanto ao que convém ou não fazer. Isso me lembra de uma frase atribuída a Dostoiévski2: “Se Deus não existe, tudo é permitido”. Em Os irmãos Karamázov, o personagem Ivan Karamázov expressa ceticismo em relação a Deus e questiona a base moral da sociedade. Ele se confronta com a ideia de que, se o Senhor não existisse, não haveria uma ordem moral absoluta para governar o Universo. Consequentemente, os seres humanos não estariam sujeitos à lei moral. Qualquer ato seria permissível, pois não haveria um padrão superior para distinguir o certo do errado. A humanidade estaria, então, à deriva em um mar de relativismo ético.




    Reflexões como essa são cruciais porque nos levam a procurar pela verdade, que só a Palavra de Deus pode oferecer (cf. João 17.17). Ao contrário das verdades relativas, moldadas por circunstâncias ou pela cultura, ela é absoluta e eterna. Basear-se nela significa se ancorar em um fundamento que não muda com as variações do tempo ou pensamento humano. Se fizermos isso e contarmos com a direção do Espírito Santo, é certo que viveremos de um modo agradável ao Senhor e isso se manifestará de forma prática em tudo o que fizermos, desde nossa administração do tempo e prioridades até o jeito como tratamos as pessoas dentro e fora de casa. Coisas simples, como pedir a bênção aos pais, dedicar um momento de oração antes das refeições ou agradecer o simples ato de acordar ou respirar, são condutas que reforçam a consciência de que estamos sob o cuidado do Criador. Sou grato aos meus pais porque, em meio a tantas lições, eles demonstraram que a fé se manifesta nos pequenos detalhes da vida.




    É provável que você já tenha ouvido a frase: “Palavras convencem, mas o exemplo arrasta!”, o que se comprova claramente na realidade de qualquer casa. Vivemos em uma época marcada por superficialidade e relativismo, e isso torna ainda mais essencial reafirmarmos nosso compromisso em sermos modelos de caráter para nossas crianças e oferecermos a elas um norte certeiro em meio à confusão de discursos controversos. Contudo, vale lembrar que disfunções familiares em gerações passadas não determinam o futuro de ninguém. Por mais que uma pessoa tenha vivenciado exemplos negativos em sua casa, ela não precisa necessariamente repetir esses padrões; é sempre possível escrever uma nova história com a graça do Senhor. Já aqueles que tiveram boas referências podem usar esta base como plataforma para avançar ainda mais audaciosamente rumo aos propósitos divinos.




    Hoje, quando penso na família que tenho construído ao lado da Lívia, minha esposa, assumo o compromisso de honrar o legado dos meus pais. A partir do momento em que ela revelou que estava grávida de nossa primeira filha, a expectativa pela chegada da Aurora gerou uma alegria que eu nunca tinha experimentado antes. Os dias se passavam, e eu imaginava como seria segurá-la em meus braços e olhar em seus olhos. Mal podia esperar para lhe ensinar sobre o mundo e a beleza das pequenas coisas. Por fim, quando nossos olhos se encontraram pela primeira vez, não vi apenas meu reflexo em outro ser, eu descobri um novo sentido para minha vida e um nível mais intenso de coragem para lutar pelo futuro das próximas gerações.




    Desejo proporcionar à nossa pequena Aurora um espaço em que ela possa estar realmente segura e acolhida. A expectativa de orientar e, mais importante, amar minha filha como fui amado me empolga de uma forma que não sou capaz de descrever. Essa é uma responsabilidade que abraço com tudo que sou. Quero, como diz a Palavra, instruí-la no caminho em que deve andar (cf. Provérbios 22.6), para que durante toda a sua vida ela permaneça firme na presença de Deus. Quando chegar o momento de construir sua própria família, creio que ela perpetuará o ciclo de amor, fé e valores herdados de nós, seus pais, e de seus avós. Essa é a beleza da família; é um elo entre passado e presente, mas também uma ponte para o futuro.
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